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DELMASSO 
DEVOLVE 

ADMINISTRAÇÃO
Deputado distrital não é mais o padrinho político da Administração Regional do Guará

Depois de indicar a administradora regional 

Vânia Gurgel, o deputado distrital Rodrigo Del-

masso desistiu de continuar apadrinhando a Ad-

ministração Regional do Guará, como aconteceu 

no governo Rollemberg. Ele alega que não conhece 

a maioria dos ocupantes dos cargos de direção no-

meados pelo governo Ibaneis e que, por isso, não 

pode continuar correndo o risco de se responsabi-

lizar publicamente pelo que a Administração ve-

nha a fazer ou deixar de fazer.
Enquanto no governo Rollemberg ele tinha cer-

ca de 20 cargos, inclusive os mais relevantes, na 

atual gestão Delmasso tem apenas seis e o da ad-

ministradora regional.
A notícia alvoroçou o meio político e das lide-

ranças comunitárias da cidade e foi o principal-

mente assunto dos grupos locais de WhatsApp e 

Facebook, provocando o surgimento de lobbies em 

favor de antigos candidatos ao cargo e de apoios à 

administradora Vânia Gurgel.
Mas Delmasso garante que não vai deixar a 

base do governo por causa disso.

O que será da 
Administração sem 
apoio na Câmara?
Sem dinheiro, sem poder, com poucas atribuições e agora sem alia-
do na Câmara Legislativa, o que podemos esperar da Administra-
ção Regional este ano? Entenda a difícil situação de Vânia Gurgel 
nas páginas 4 e 5.

Secretário de Cidades  
afirma que administrações  
não terão mais donos

O descontentamento do deputado 
Rodrigo Delmasso é reflexo do trata-
mento que o governo Ibaneis preten-
de ter com os parlamentares da base 

aliada, ou seja, pode até oferecer cargos 
e espaços, mas não vai entregar órgãos 
de “porteira fechada”, como vem sendo 

praticado desde o primeiro governador 
eleito Joaquim Roriz. A afirmação é do 

secretário executivo de Cidades, Gus-
tavo Aires, em entrevista ao Jornal do 

Guará. Ele garante também que o gover-
nador Ibaneis vai garantir a promessa 

de campanha de voltar a empodeirar as 
administrações regionais, com a volta 

da fiscalização, da aprovação de proje-
tos e concessões de alvarás e licenças 

(Páginas 6 e 7 ).

Três bares do 
Guará na disputa

Comida de Buteco

Ceará Carne de Sol, Quiosque da Jô e Quisoque 
do Nem querem provar que tem o menlho petis-

co de boteco do DF (Página 13)
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Vânia Gurgel deve ficar 
A notícia, dada em primeira mão pelo Jornal 

do Guará nesta quarta-feira, de que o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso está devolvendo o 
apadrinhamento da Administração Regional do 
Guará alvoroçou o meio político e de lideranças 
comunitárias da cidade. Logo apareceram os 
lobbies em defesa de candidatos ao cargo, feitos 
através de amigos para não parecer pretensão. 
Alguns deles são os mesmos que a cada governo 
tentam se cacifar para serem indicados. 

Mas, para decepção desses candidatos, 
mesmo com a perda do apadrinhamento de 
Delmasso, a administradora Vânia Gurgel 
deve permanecer no cargo, porque caiu nas 
graças do governador Ibaneis Rocha e do vice 
governador Pacco Brito.

A menos que a própria Vânia peça para 
sair,  - mas, não é o que parece -, mesmo 
com a pressão e do olho gordo pelo lugar 
dela. Determinada e acostumada a enfrentar 
dificuldades, desde quando veio do Piauí 
fugindo da fome e do desemprego, ela 
demonstra que não é mais esse desafio que a 
fará desistir.

Mas, política é como nuvem...

Delmasso não vai 
abandonar a base

O gesto de devolver o apadrinhamento 
político da Administração do Guará não 
quer dizer que o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso vá deixar a base do governo Ibaneis 
na Câmara Legislativa. Ele afirma que uma coisa 
não tem a ver com a outra. 

Delmasso e Ibaneis são amigos de longa 
data – Delmasso coordenou a campanha de 
Ibaneis no meio evangélico pela presidência da 
OAB/DF. E continuam sendo.

Lázaro continua
Considerado por muitos o funcionário mais 

eficiente da Administração Regional do Guará, 
por conhecer e atender as demandas de obras 
e serviços dos moradores, Lázaro Batista da 
Silva foi renomeado Mestre de Obras do órgão, 
depois de pedir afastamento do cargo para se 
aposentar – ele é servidor original do SLU. 

Paixão assume diretório do PSDB
Na eleição para a escolha dos presidentes dos 

diretórios zonais no DF, o líder comunitário João Paixão 
de Lima foi eleito presidente do PSDB do Guará, no 
domingo passado.

Paixão é aliado incondicional do senador Izalci 
Lucas, de quem foi o coordenador da campanha no 
Guará em 2018. 

Capital eliminado
Depois de chegar às quartas de final, o Capital foi 

eliminado pelo Brasiliense no Cdangão 2019. O time 
da cidade empatou o primeiro jogo contra o time 
do senador cassado Luis Estévão por 2 a 2 no Mané 
Garrincha mas perdeu o segundo por 2 a 0 no estádio 
Serejão.

O time do clube empresa que tem sede na cidade, 
deixou uma boa impressão no campeonato e se 
candidata a ocupar o lugar do CR Guará, “o lobo da 
colina”, no coração do torcedor guaraense. Mas, para 
isso, precisa da conclusão da reforma do estádio do 
Cave para se aproximar da torcida.

PPP do Cave sofre atraso
Prevista para ser lançada no aniversário do Guará, 

na primeira semana de maio, a Concessão Pública, 
conhecida como PPP, do Cave vai sofrer atraso de até 
dois meses, por causa da necessidade de alteração do 
projeto para a inclusão da reforma do estádio pelo 
investidor que ganhar a licitação. 

O projeto já aprovado, inclusive pelo Tribunal de 
Contas do DF, e Procuradoria do Geral do DF, previa 
entregar a reforma concluída, o que não vai mais 
acontecer.

Mesmo com a inclusão da reforma, a concessão do 
Cave deve atrair três interessados, entre eles um grupo 
chinês que já pediu informações sobre o projeto ao 
GDF.

Beleza guaraense
Com apenas 16 anos, a estudante do colégio Objetivo Maitê de Oliveira Carneiro é a representante do Guará 

no Miss Teen Continente Distrito Federal (primeira foto à esquerda). .Aclamada no dia 13 de março, ela já havia 
participado do Miss Taguatinga, quando conquistou o segundo lugar.

No centro, a representante da cidade no concurso distrital Miss Plus Model Distrito Federal foi também corada 
Miss Simpatia e no próximo dia 3 de maio, no Cruzeiro, receberá a coroa de Diva Plus Model. 

E Matheus Lopes (direita), morador da cidade,  é o novo Campeão Brasiliense de Fisiculturismo, categoria 
Estreantes, no concurso realizado no auditório da Unip.  
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Delmasso não é mais o padrinho  
político da Administração do Guará
A notícia pegou de surpresa as lideranças e o meio político da cidade: o 
deputado distrital Rodrigo Delmasso está devolvendo o apadrinhamento 

político da Administração Regional do Guará ao governador Ibaneis 
Rocha, depois de apenas três meses de governo

Delmasso alega que não 
pode continuar res-
paldando as ações e 

decisões da Administração 
Regional se ele próprio não 
conhece a maioria dos novos 
servidores do órgão. “Não sei 
quem são os novos ocupantes 
dos cargos de gestão nomea-
dos, nem mesmo a chefe de 
Gabinete da administradora. 
Podem até ser competentes – e 
acredito que são -, mas não são 
da estrita confiança política do 
nosso grupo”, explica o depu-
tado, que, entretanto, ressal-
va que continua confiando na 
administradora regional Vânia 
Gurgel, a quem avalia como 
“competente e esforçada”.

Dos mais de 40 assesso-
res nomeados pelo governo 
Ibaneis na Administração do 
Guará, apenas seis, fora a ad-
ministradora regional, foram 
indicados por Delmasso e seu 

grupo. No governo Rollemberg 
eram cerca de 20 e o deputa-
do ainda tinha o controle dos 
cargos de gestão – diretorias 
e chefias. “Quero deixar claro 
que não estou abandonando a 
cidade,  onde moro. Vou con-
tinuar destinando emendas 
parlamentares, defendendo 
os interesses dos guaraenses, 
mas sem aquele compromis-
so de me responsabilizar pelo 
que a Administração venha a 
fazer, como era antes”, diz ele.

Delmasso acredita, entre-
tanto, que o governador Iba-
neis vá manter a administra-
dora Vânia Gurgel no cargo. 
“Pelo que sei, ele está satis-
feito com o trabalho dela, 
que tem se mostrado inte-
ressada e proativa”. Mas ele 
não descarta a pressão de 
outros grupos políticos pela 
troca no comando do órgão. 
“É natural que isso venha a 

acontecer, mas acho que o 
governador Ibaneis vai dei-
xar a Administração do Gua-
rá na sua cota pessoal". 

Na semana passada, Del-
masso também havia sur-
preendido o meio político ao 
anunciar que estava deixan-
do a liderança da maioria do 
governo na Câmara Legisla-
tiva, mas ele diz que voltou 
atrás depois de conversar 
com o governador Ibaneis 
Rocha e aparar algumas 
arestas entre os dois lados.

VÂNIA LAMENTA
Surpresa com a notícia, a 

administradora Vânia Gur-
gel diz que lamenta a deci-
são de Delmasso e que está 
à disposição do governador 
Ibaneis. “Quem me indicou 
foi o deputado e agora não 
sei como vai ficar. Estou aqui 

para servir à população gua-
raense, com o maior prazer, 
até quando eles quiserem”.  
Vânia acredita que Delmasso 
não vai abandonar a cidade, 
mesmo deixando de ser o pa-
drinho político da Adminis-
tração Regional. “Ele sempre 

tem demonstrado um grande 
amor ao Guará em tudo o 
que faz. Lógico que seria me-
lhor se ele continuasse com 
o apadrinhamento, porque 
a força seria maior na busca 
pela defesa da cidade”, afir-
ma Vânia.
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Sem gerência sobre a 
Administração Regio-
nal do Guará e com 

poucos cargos ocupados 
através de sua indicação, o 
deputado Rodrigo Delmas-
so (PRB) anuncia que está 
abrindo mão de apadrinhar 
o órgão. Mesmo tendo sido 
ele quem indicou a admi-
nistradora Vânia Gurgel e 
mais seis assessores, o de-
putado distrital alega nem 
conhecer os demais cargos 
comissionados nomeados 
lá. Delmasso apadrinhou 
a Administração do Guará 
durante toda a gestão pas-
sada, em seu primeiro man-
dato na Câmara Legislativa.

MAS, O QUE DE FATO ISSO 
SIGNIFICA? QUÃO DEPEN-
DE  A ADMINISTRAÇÃO  
REGIONAL DOS DEPUTADOS 
DISTRITAIS?

Primeiro, a Administra-
ção é um órgão do poder 
Executivo, ou seja, ligado ao 
governador do Distrito Fe-
deral. Foi criada para fun-
cionar como uma subpre-
feitura das grandes capitais 
do país, uma representação 
do governador mais próxi-
ma da população. Porém, ao 
longo do tempo, esses ór-
gãos foram perdendo fun-
ções e consequentemente 
relevância.  

A decadência começou 
com a transferência da fis-
calização para A Agência de 
Fiscalização (Agefis). En-
tão, a Administração pas-
sou a emitir licenças, mas 
não poderia mais cobrá-las, 
o que se transformou num 
incentivo às invasões e ao 
comércio irregular. Depois, 
até o poder de emitir licen-
ças foi repassado para ou-
tros órgãos. Os alvarás de 

construção e as licenças de 
funcionamento são proto-
colados na Administração, 
mas analisados e emitidos 
por outros órgãos. A pró-
pria Ouvidoria tornou-se 
irrelevante, pois a maioria 
das reclamações precisam 
ser encaminhadas às secre-
tarias de Estado correspon-
dentes. 

A gota d’água foi a perda 
de orçamento. Na gestão de 
Agnelo Queiroz, toda a fo-
lha de pagamento (incluin-
do benefícios) foi incorpo-
rada ao orçamento de cada 
Administração. Isso, aliado 
ao custo fixo mensal para 
o funcionamento da expe-
dição, representa 100% do 
orçamento da Administra-
ção Regional. Então, se todo 
o dinheiro só serve para 
pagar o funcionamento 
do próprio órgão -no Gua-
rá cerca de R$ 8 milhões 
anuais -, o que sobra para 
investir na cidade, seja em 
obras, eventos ou outros 
projetos?

OS DISTRITAIS
É aí que entra o papel 

dos deputados distritais. A 
cada ano, ao elaborar o Or-
çamento do DF, um acordo 
entre o governador e a Câ-
mara Legislativa permite a 
inclusão de emendas par-
lamentares ao orçamento. 
Nestas emendas, os deputa-
dos privilegiam suas bases 
eleitorais e programas que 
tem afinidade. São cerca de 
R$ 20 milhões anuais por 
deputado da base, variando 
de acordo com a arrecada-
ção e prioridades votadas 
na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias. É assim que che-
gam os recursos para proje-
tos específicos, como uma 
obra numa escola, a cons-
trução de uma quadra de 

Administração de  
mãos (quase) atadas
O que significa a renúncia de Delmasso como padrinho político do órgão e  
o que a Administração Regional do Guará pode de fato fazer nos próximos meses
POR RAFAEL SOUZA

Emendas 
para o Guará 

ADMINISTRAÇÃO  
REGIONAL DO GUARÁ

R$ 500 mil
Para obras de infraes-

trutura 
Robério Negreiros

R$ 200 mil 
Para apoio ao SOS/DF

Rafael Prudente

POLÍCIA CIVIL
R$ 300 mil

Para reforma da 4º DP
Rodrigo Delmasso

SECRETARIA DE CUL-
TURA

R$ 300 mil 
Para realização da Folia 

do Divino e do Forró 
Folia

Luzia de Paula

NOVACAP
R$ 800 mil

Para construção de 
uma quara poliesportiva 

coberta no 4ºBPM
Chico Leite

SECRETARIA DE  
EDUCAÇÃO

R$ 1.164.000
Orçamento direto das 

escolas
Rodrigo Delmasso

R$ 126 mil
Orçamento direto das 

escolas
Professor Israel

R$ 300 mil
Reforma do GG
Sandra Faraj
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esporte, a reforma de uma 
praça ou a realização de um 
projeto cultural.

Acontece que os deputa-
dos definem também qual 
órgão vai receber e execu-
tar os recursos enviados. 
Sem ingerência sobre as 
administrações regionais, 
acabam escolhendo enviar 
diretamente para os órgãos 
responsáveis por áreas de 
atuação. Assim, se querem 
investir nas escolas, enviam 
o dinheiro para a Secretaria 
de Educação, se o objeto é 
uma obra de infraestrutura, 
mandam para a Novacap ou 
Secretaria de Obras.

EMENDAS PARA O GUARÁ
Nesta situação, o Guará 

recebeu R$ 3,69 milhões 
em 2019 em emendas par-
lamentares, mas a Adminis-
tração do Guará apenas R$ 
700 mil desta cota. Local-
mente, o deputado Robério 
Negreiros enviou R$ 500 
mil para obras, que estão 
bloqueados e não podem 
ser usados ainda, e o depu-
tado Rafael Prudente en-
viou R$ 200 mil para apoio 
ao projeto SOS DF, que rea-

liza pequenas obras e a lim-
peza da cidade. 

Rodrigo Delmasso, mo-
rador do Guará, continua 
sendo o deputado que mais 
envia recursos para serem 
investidos aqui. Em 2019 
foi destinado quase R$ 1,5 
milhão para o Guará, sendo 
R$ 300 mil para a reforma 
da 4ª Delegacia de Polícia e 
todo o restante para as es-
colas. Cada escola recebeu 
em média R$ 48 mil, meta-
de para compra de insumos 
e metade para pequenas 
obras e reparos. Este di-
nheiro chegará pelo Progra-
ma de Descentralização Ad-
ministrativa e Financeira, 
o PDAF, que é gerido pelos 
próprios diretores, profes-
sores e pais de alunos nas 
escolas.

Entre outros deputados 
que incluíram o Guará en-
tre suas prioridades está a 
ex-deputada Luzia de Pau-
la (o orçamento é votado 
sempre no ano anterior ao 
exercício) que previu R$ 
300 mil para a realização 
da Folia do Divino e de um 
evento chamado Forró Folia 
diretamente no orçamento 
da Secretaria de Cultura. 

O ex-deputado Chico Leite 
enviou R$ 800 mil para a 
construção de uma quadra 
coberta no 4ª Batalhão da 
Polícia Militar, a ex-deputa-
da Sandra Faraj enviou R$ 
300 mil para a reforma do 
Centro de ensino 2, o GG, e o 
agora deputado federal Is-
rael Batista R$ 126 mil para 
as escolas, também através 
do PDAF.

E A ADMINISTRAÇÃO?
Portanto, o afastamento 

de Delmasso complica em 
parte a situação a Adminis-
tração do Guará. Sem ne-
nhum deputado para lhe en-
viar recursos, e R$ 8 milhões 
comprometidos apenas com 
a manutenção da própria 
Administração, não há muito 
que fazer. A boa notícia é que 
há R$ 510 mil para a contra-
tação de apenados (funapei-
ros), os trabalhadores que 
cumprem pena judicial, ao 
longo do ano. São esses tra-
balhadores que fazem o ser-
viço pesado, como limpeza 
de bocas de lobo, manuten-
ção de calçadas, entre outros. 

Para se ter ideia, para se 
reformar os espaços públi-

cos da cidade, como a Casa 
da Cultura o Salão Comuni-
tário da QE 42 e outros, há 
apenas R$ 10.391. E para 
cuidar das áreas verdes de 
toda a cidade estão previstos 
R$ 20 mil para todo o ano.  
As emendas parlamentares 
para obras estão bloqueadas 
e devem permanecer assim 
por um bom tempo. 

Sem recursos, sem uma 
equipe coesa, já que as in-
dicações para ocupar os 
cargos da Administração do 
Guará saíram de todos os 
lados, Vânia precisará ter 
criatividade, como pediu o 
próprio governador Ibaneis 
Rocha. A proximidade do 
cinquentenário da fundação 
do Guará expõe bem como 
a administradora está limi-
tada pela própria estrutura 
governamental. Sem nenhu-
ma verba, se vê obrigada a 
recorrer a parceiros, como 
a iniciativa privada e outras 
secretarias de Estado. Mas, 
o caixa está apertado em to-
dos os lugares. Os empresá-
rios enfrentam uma grande 
recessão, mal conseguem 
pagar as próprias contar, 
dirá patrocinar eventos para 
o governo. Outro agravante 

é que a Administração não 
tem mais nada a oferecer a 
esses empresários, já que 
não é responsável mais por 
quase nada no governo e 
tem uma baixíssima visibili-
dade, dada sua irrelevância. 
Os demais órgãos governa-
mentais enfrentam seus pró-
prios desafios e estão com 
os cofres tão vazios quanto. 
Dificilmente terão dinheiro 
para transferir para outro 
setor do Governo do Distrito 
Federal. Mesmo porque esta 
captação de recursos depen-
de de experiência política 
dos servidores da Admi-
nistração do Guará, em sua 
maioria neófitos no serviço 
público. 

Tudo o que vier de bene-
fício para o Guará em 2019 
provavelmente não passa-
rá pela Administração Re-
gional, que está reduzida a 
uma representação política 
do Governo do Distrito Fe-
deral. 

Serão tempos difíceis e a 
ordem é economizar. Talvez 
o aniversário do Guará seja 
resumido a um bolinho com 
amigos, como em boa parte 
das comemorações nas ca-
sas brasileiras atualmente. 

Zé Orlando é nomeado Coordenador de 
Desenvolvimento da Administração do Guará
O ex-administrador regional do 

Guará de março a dezembro de 
1994 e de janeiro a dezembro 

de 2001, José Orlando de Carvalho 
volta a emprestar sua experiência à 
Administração do Guará. Ele foi no-
meado Coordenador de Desenvolvi-
mento do órgão, um dos três cargos 
mais importantes abaixo do adminis-
trador regional – os outros são Coor-
denador de Obras e de Administração 
Geral (antigo DAG). A Coordenação 
de Desenvolvimento é responsável 
pelas gerências de Cultura, Esporte, 
Desenvolvimento Social e Desenvol-
vimento Econômico.

A nomeação é da cota pessoal do 
governador Ibaneis Rocha e não está 
ligado a qualquer parlamentar. Zé Or-
lando foi um dos integrantes do gru-
po que elaborou o Plano de Governo 
de Ibaneis para a campanha a gover-
nador, por indicação do coordenador 
geral Fernando Leite, agora presiden-
te da Caesb.
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“ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 
NÃO TERÁ MAIS DONO”

Gustavo Aires, Secretário de Cidades

Secretário Executivo da Secretaria de Cidades, Gustavo 
Aires, afirma que o antigo toma-lá-dá-cá entre o governo e o 

parlamento, não existe mais no governo Ibaneis. E garante 
que as administrações regionais vão voltar a ser fortalecidas

Iniciado no primeiro governo biônico de 
Joaquim Roriz – ele foi nomeado pelo en-
tão presidente da República José Sarney, 

antes de ser eleito para mais três governos  
– a troca de cargos e de comando de órgãos 
públicos por apoios na Câmara Legislativa e 
no Congresso se transformou numa institui-
ção até a gestão Rodrigo Rollemberg. Para 
manter sua base, principalmente na Câmara 
Legislativa, para a aprovação de projetos de 
seu interesse, o governo oferecia em troca, de 
“porteira fechada”, administrações regionais 
e secretarias. A Administração do Guará por 
exemplo, já pertenceu aos ex-deputados dis-
tritais Cláudio Monteiro, Izalci Lucas e Alírio 
Neto e na gestão passada ao deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso, a quem cabia escolher 
o administrador regional e a maioria dos seus 
assessores. 

Mas esse toma-lá-dá-cá, pelo menos nos 

moldes antigos, parece que acabou e isso fi-
cou evidente na decisão de Delmasso de de-
volver o apadrinhamento da Administração 
do Guará depois de descobrir que não teria 
mais a quantidade de cargos que tinha an-
tes e nem autonomia para ditar o que o seu 
administrador apadrinhado – no caso a ad-
ministradora Vânia Gurgel – deveria fazer 
ou não. Resta saber até quando essa decisão 
do governador Ibaneis vai perdurar, porque 
a aposta no meio político é que essa deicsão 
não resiste às primeiras votações de projetos 
de grande importância na Câmara Legislativa. 

“O governo não pretende ceder. O parla-
mentar que quiser ser nosso parceiro terá que 
votar e nos ajudar em nome dos interesses da 
população e não mais de um grupo político”, 
garante o secretário executivo da Secretaria 
de Cidades, Gustavo Aires, nesta entrevista ao 
Jornal do Guará. 

Como o governo Ibaneis 
recebeu as administrações 
regionais?

 
 - Muito esvaziadas pela 
falta de estrutura (máqui-
nas e equipamentos) e de 
servidores, principalmente 
qualificados para determi-
nadas funções. 

Uma das promessas de 
campanha do candidato 
Ibaneis Rocha era fortale-
cer as administrações re-
gionais, como era antes.  

O que está sendo?
 

 - Em apenas três meses de 
governo, fizemos mais do 
que os últimos para revi-
talizar as administrações, 
mas estamos somente no 
começo e ainda não dá 

para apresentar resultados 
significativos para a popu-
lação.  Estamos, por exem-
plo, oferecendo cursos de 
capacitação para os ad-
ministradores regionais e 
seus principais assessores, 
inclusive pelo Tribunal de 
Contas do DF, para que eles 
possam atender melhor à 
comunidade e gerir melhor 
os recursos humanos e fi-
nanceiros que recebem.

Também vamos devol-
ver às administrações re-
gionais algumas funções 
que ela exercia antes e que 
foram retiradas ao longo do 
tempo, o que acabou pro-
vocando um distanciamen-
to dos moradores porque 
tinham pouco a oferecer. A 
administração regional é o 
principal órgão de repre-

sentação do governo nas 
cidades e por isso deve re-
ceber e resolver as deman-
das da sua população.

As administrações regio-
nais ficaram esvaziadas 
principalmente após a 
retiradas de funções como 
a fiscalização, a aprovação 
de projetos e a contrata-
ção de obras e serviços. 
Essas funções vão retor-
nar?

 
- Sim, a maioria. Estamos 
preparando o retorno de 
todos os processos de 
mobiliário urbano, como 
quiosques, trailers, feiras, 
para as administrações re-
gionais para que sejam tra-
tados pelos interessados 
lá, sem precisar que se des-

loquem para outros órgãos 
do governo, muitos deles 
longe de suas localidades. 
Falta concluir a separação 
desses processos por re-
gião administrativa para 
que comecemos a retorná-
-los.  Estamos preparando a 
instalação de postos avan-
çados da Central de Apro-
vação de Projetos  (CAP) 
em cada administração, 
para a análise e concessão 
de alvarás, licenciamento, 
como era antes. Somente 
alguns mais complexos e 
de projetos maiores é que 
serão encaminhados para 
a Central. Com isso, esta-
mos humanizando o aten-
dimento. Esse é um projeto 
que vem desde a transição 
de governo.

Uma das alegações dos 
últimos governadores é 
que faltava pessoal espe-
cializado para a análise 
desses projetos, por isso 
foi criada a Central de 
Aprovação de Projetos e a 
fiscalização foi centraliza-
da na Agefis. Como vocês 
pretendem resolver essa 
deficiência?

 
-  Foram criados cargos de 
especializados técnicos, 
gerenciados pela CAP, fize-
mos parcerias que algumas 
faculdades de tecnologia 
para a utilização de esta-
giários e alguns cargos fo-
ram extintos para dar lugar 
a especialistas na análise 
de projetos. Estamos estu-
dando a viabilidade eco-
nômica e técnica de levar 
alguns serviços do Na Hora 
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para as administrações regionais, 
respeitadas as demandas de cada 
população. A Candangolândia, por 
exemplo, está recebendo o progra-
ma SOS Cidadania, da Secretaria de 
Justiça, onde os moradores podem 
tirar dúvidas sobre atendimentos 
jurídicos e sociais sem precisar se 
deslocar para mais longe de suas 
casas. Estamos instruindo as ad-
ministrações regionais a criarem 
grupos nas redes sociais para inte-
ragir diretamente com os morado-
res e mostrar suas ações de forma 
mais rápida. Também, para facili-
tar o atendimento ao morador, as 
administrações vão oferecer plan-
tões de atendimento aos sábados 
e domingos, para quem trabalha 
durante a semana e não tem tem-
po de procurar o órgão para suas 
demandas. 

E a fiscalização, vai voltar para as 
administrações?

 
- Assim como a Central de Proje-
tos, teremos representantes da 
fiscalização nas administrações 
regionais, mas depois que for vo-
tada pela Câmara Legislativa a 
transformação da Agefis na  secre-
taria DF Legal. A proposta é que o 
administrador regional tenha voz 
ativa e poder de decisão como um 
verdadeiro prefeito propriamente, 
claro, respeitando os limites legais 

e normativos do governo.   

Atualmente, a mão de obra braçal 
das administrações está resumida 
aos chamados funapeiros, presos 
em regime de ressocialização, que 
trabalham para o governo em tro-
ca de salários e redução da pena. 

 
- Sim, vamos ampliar o convênio 
para aumentar a quantidade des-
ses trabalhadores braçais por uma 
questão econômica, porque são 
muito mais baratos do que se fôs-
semos contratar funcionários, e 
também por são de confiança e po-
dem ser trocados conforme a con-
veniência das divisões de obras e 
de seus chefes. 

Um dos motivos do esvaziamento 
das administrações foi a retirada 
da contratação de obras e servi-
ços de maior porte e transferidos 
para a Novacap. Isso também será 
revertido?

 
- Vamos criar polos mecanizados, 
equipados com máquinas, equipa-
mentos e pessoal, para atender a 
uma determinada quantidade de 
administrações próximas, confor-
me a demanda de cada uma. Por 
exemplo, um polo para atender o 
Guará, SIA, Estrutural, Candan-
golândia e Núcleo Bandeirante. 
Não haveria ociosidade e todas 
as regiões poderão ser atendidas 

conforme um cronograma acerta-
do entre elas. 

Para quando?
 

- No máximo para o próximo ano. 
Vai depender também da situação 
de caixa do governo, diante dos 
últimos acontecimentos (possível 
retenção dos descontos dos poli-
ciais civis e militares, determinado 
pelo Tribunal de Contas da União), 
porque o dinheiro agora ficou mais 
curto.

Diferente de governos anteriores, 
o governador Ibaneis tem resistido 
à troca de cargos e empregos por 
apoio na Câmara Legislativa e no 
Congresso, pelo menos de “portei-
ra fechada”, como era antes. Essa 
decisão é definitiva?

 
-  Desde o início do governo, aliás, 
desde a campanha, o governador 
Ibaneis tem dito que essa moeda 
de troca não existe mais. Não quer 
dizer que os parlamentares não 
sejam ouvidos e contemplados, 
mas não da forma antiga. As admi-
nistrações regionais, por exemplo, 
não tem mais donos, mas sim par-
ceiros parlamentares, aqueles que 
queiram oferecer emendas ao or-
çamento para as regiões adminis-
trativas e ajudar de alguma forma. 
A “propriedade privada” acabou.  

"Vamos devolver 
às administrações 
regionais algumas 

funções que ela 
exercia antes 
e que foram 
retiradas ao 

longo do tempo, 
o que acabou 

provocando um 
distanciamento 
dos moradores 
porque tinham 

pouco a oferecer. 
A administração 

regional é o 
principal órgão 

de representação 
do governo nas 
cidades e por 

isso deve receber 
e resolver as 

demandas da sua 
população"
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Clínica popular completa 
dois anos e amplia serviços

CLINIMÉDICOS

Quando a conversa é 
doença, prevenção, mé-
dicos e exames, muitas 

pessoas não sabem ao certo 
onde encontrar um local de 
confiança. Não fazem ideia de 
qual frequência deve-se con-
sultar, ou ainda quais espe-
cialidades médicas procurar. 
Uns vão demais, outros vão de 
menos. Muitos só procuram 
atendimento em emergências. 
Uma boa parte da população 
morre de medo de ir ao médi-
co e descobrir algum proble-
ma grave. E alguns, os que não 
tem plano de saúde, deixam 
de se consultar com receio 
dos preços dos serviços mé-
dicos. 

Mas nem sempre é difícil 
ou custa caro procurar con-
sulta e exames médicos. Quem 
mora no Guará, por exemplo, 
dispõe de uma clínica quase 
completa, que a cada dia au-
menta mais sua oferta de ser-
viços. Ao completar dois anos, 
a Clinimédicos, localizada na 
QE 40, ao lado da agência da 
Caixa Econômica, na via con-
torno, está ampliando o seu 
mix de cerca de 20 especiali-
dades com Odontologia, Pneu-
mologia, um centro de Cardio-
logia e exame de Colposcopia 
(para diagnosticar câncer no 
colo uterino, complementan-
do o conhecido  papanicolau). 

O serviço de Odontologia 
oferece implante, faceta, ca-
nal, aparelho corretivo, enfim, 
serviço completo. “E o preço é 
mais acessível do que a média 
do mercado”, adianta o admi-
nistrador e sócio da clínica, 
Luis Suarez. A Clinimédicos 
implantou também o exame 

de Espirometria, para diag-
nosticar e acompanhar doen-
ças pulmonares, como efize-
mas, bronquite crônica e asma 

O Centro de Cardiologia 
é o único do Guará com teste 
ergométrico. Na nova sala de 
Ecogragia, o paciente monito-
ra e acompanha seus próprios 
exames num moderno equi-
pamento. O centro cardiológi-
co é o único do Guara que irá 
contar com teste ergométrico 
e eco-stress.

Mesmo ampliando os 
serviços e modernizando o 
atendimento, a Clinimédicos 
mantém os mesmos preços 
da inauguração, há dois anos. 
“Com o aumento da quan-
tidade de clientes, estamos 
ganhando na escala, sem pre-
cisar onerar os preços dos ser-
viços”, explica a médica e sócia 
da clínica, Cíntia Aquino.  

IMPORTÂNCIA  
DA PREVENÇÃO

As consultas variam de R$ 
100 a R$ 200, exames car-

diológicos entre R$ 50 e 200 
e os exames de ecografia en-
tre R$ 70 a 180. Para Cíntia 
Aquino, a proposta da clínica 
é investir na prevenção.  Ela 
ressalta a importância de se 
cuidar através de consultas 
preventivas. “A prevenção é a 
base de tudo, a doença que é 
diagnosticada cedo aumenta 
as chances da sobrevida do 
paciente. Quem realiza seus 
exames médicos em dia, com 
certeza descobrirá que está 
doente mais cedo. Algumas 
pessoas podem achar isso 
ruim, mas saber primeiro im-
plica em permitir o tratamen-
to adiantado. Isso pode salvar 
a vida”, diz ela.

De acordo com a média,  
muitas pessoas tentam re-
solver os sintomas de doen-
ças sem ajuda médica, e às 
vezes aliviam os sintomas 
com automedicação ou dicas 
de vizinhos e familiares, mas 
a doença não é solucionada 
efetivamente e os incômodos 
voltam a aparecer, muitas ve-
zes pior.

Quem costuma ir ao mé-
dico regularmente não cai na 
cilada da famosa automedi-
cação, uma prática conhecida 
dos brasileiros. Segundo um 
levantamento feito pelo Ins-
tituto de Ciência Tecnologia e 
Qualidade (ICTQ), 76,4% dos 
brasileiros afirmam se auto-
medicar. E 35% dos medica-
mentos vendidos no Brasil são 
adquiridos sem prescrição 
médica. O que as pessoas não 
sabem ou ignoram, é que essa 
prática pode causar proble-
mas de saúde como reações 
alérgicas, intoxicações e até 
mesmo dependência química.

O diferencial da Clinimé-
dicos, de acordo com Cíntia 
Aquino “é o atendimento hu-
manizado, os preços acessí-
veis e a localização”. A clínica 
é totalmente acessível aos ca-
deirantes ou com dificuldade 
de locomoção ,e de fácil esta-
cionamento. Está situada em 
um ponto térreo, próximo a 
um laboratório de análises clí-
nicas e de diversas farmácias.

Para marcar os dois anos 
da Clinimédico, Luis e Cíntia 
vão oferecer um café da ma-
nhã aos clientes neste sábado, 
6 de abril.

Especialidades:
 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR
CARDIOLOGIA

 CIRURGIA GERAL
 CLÍNICA DA FAMÍLIA

 CLÍNICA GERAL
 CLÍNICA MÉDICA
 DERMATOLOGIA

 ENDOCRINOLOGIA
GINECOLOGIA

HEMATOLOGIA ADULTO E INFANTIL
 HOMEOPATIA

 NEUROLOGIA - NEURO CIRURGIA
 NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA
 ORTOPEDIA

 OTORRINOLARINGOLOGIA
 PEDIATRIA

PNEUMOLOGIA
 PSIQUIATRIA

 RADIOLOGIA (ECOGRAFIA)
 UROLOGIA 

Exames complementares
 

BIOIMPEDÂNCIA 
DOPPLER DE CARÓTIDAS E VERTE-

BRAIS  
ECOCARDIOGRAMA DOPPLER
ECOGRAFIA COM DOPPLER

ECO STRESS   
ELETROCARDIOGRAMA (ECG)
ESPIROMETRIA (em breve)      

HOLTER 24H. 
MAPA 24H.

COLPOSCOPIA
ULTRASSONOGRAFIA / ECOGRAFIAS

ECOGRAFIAS
TESTE ERGOMÉTRICO

Procedimentos:
TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)

PEELING
PEQUENOS PROCEDIMENTOS

Convênios:
 

AFEB BRASAL
AFFEGO

ASETE (ASTE)
ASFUB
BACEN

BRB SAÚDE
CAEME-GO

CAESAN
CAMED

CARE PLUS
CASEC (CODEVASF)

CASEMBRAPA (EMBRAPA)
CNTI

CONAB
E-SAUDE

E-VIDA (ELETRONORTE)
EMBRATEL - DEMAIS PLANOS

FACEB
FAPES (BNDES)

FASCAL
GAMA SAÚDE

GEAP
GRAVIA

INFRAERO
LIFE EMPRESARIAL

MEDISERVICE
NOTRE DAME
OMINT SAÚDE

PAME
PETROBRAS DISTRIBUIDORA

PETROBRAS PETRÓLEO
PLAN ASSISTE (MPDFT)

PLAN ASSISTE (MPF)
PLAN ASSISTE (MPM)
PLAN ASSISTE (MPT)

PLAS/JMU (STM)
POSTAL SAÚDE (ECT)

PROASA
PRÓ-SAÚDE (TJDFT)

PRÓ-SER (STJ)
PRÓ-SOCIAL (TRF)

SAÚDE CAIXA
SEGUROS UNIMED

SERPRO
SIS (SENADOR)
STF-MED (STF)

TRE SAÚDE
TRT SAÚDE
TST SAÚDE

UNAFISCO (SINDIFISCO) 

CLINIMÉDICOS
 

QE 40 conjunto H lote 4 
Avenida contorno do Gua-

rá II, ao lado da  
Caixa Econômica

3397.3397

A localização (de frente para 
a via contorno) facilita do 
acesso à clínica dos sócios 

Cíntia e Luiz Suarez
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Na sexta à noite e no sá-
bado e domingo duran-
te todo o dia, a Praça da 

Moda se transforma em uma 
charmosa feirinha de artesa-
nato. A Expomix, do grupo de 
Mães e Filhas do Guará, tem 
o propósito de ajudar a gerar 
um impacto social positivo 
para as mulheres, promoven-
do ações de capacitação em-
preendedora para elas, impac-
tando de forma positiva para a 
diminuição da desigualdade e 
desenvolvimento econômico 
através da geração de renda. E 
também impulsionar o empo-
deramento feminino por meio 
da valorização profissional e 
para a qualidade de vida, já 
que incentiva o equilíbrio en-
tre a vida profissional e fami-
liar.

O Mães e Filhas do Guará é 
um grupo fechado e só aceita 
mulheres, e serve como um 

ponto de encontro entre as 
mamães ou filhas da cidade. 
Nesse espaço virtual, elas po-
dem compartilhar seus dile-
mas sem medo de serem jul-
gadas, se inspirar através das 
histórias de outras mulheres 
do grupo, encontrar produtos 
e serviços que facilitem o seu 
dia a dia, trocar ideias e tam-
bém aprender como planejar 
e gerir um negócio. O núme-
ro de participantes no grupo 
passa de 30 mil.

À frente do grupo está a 
dupla Tâmara Mansur e Ma-
yara Franco, responsáveis pe-
los mais divertidos eventos do 
Guará. Recentemente, foram 
as responsáveis pela corrida 
kids, com a participação de 
mais de 600 crianças na Ave-
nida Central do Guará II. Além 
disso, a maior festa da cidade, 
o São João do Guará, foi criado 
e é gerido por elas até hoje. 

Chocolates artesanais, presentinhos, 
moda, beleza e diversão na Expomix
Neste final de semana o grupo de Mães e Filhas do Guará  
volta a ocupar a Praça da Moda, desta vez com uma edição voltada para a Páscoa

EXPOMIX DE  
PÁSCOA

 
05 de abril - 18h

06 e 07 de abril - 14 h 

Praça da Moda  
Polo de Moda

@maesefilhasbrasilia
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JOSÉ GURGEL
Umas e OutrasProfessor Klecius

HUMILHA!... HUMILHA!...  
Na semana anterior, ficamos 

todos indignados com a resposta do 
milionário governador do DF, quando 
questionado sobre a sua cortesia de 
emprestar seu “jatinho” para conduzir 
Michel Temer da prisão do Rio de 
Janeiro a São Paulo e que respondeu na 
lata: “ISTO NÃO INTERESSA. O AVIÃO 
É MEU E EU FAÇO O QUE QUERO 
DO MEU DINHEIRO”. Comentamos a 
informação com o título “Quem pode, 
pode” e encontramos vários moradores 
da nossa cidade, constrangidos com as 
palavras do governante e dizendo que 
a resposta do mesmo era, na realidade, 
uma humilhação aos seus eleitores e 
demais moradores do DF.  Atendendo, 
portanto, a vários pedidos e desabafos 
estamos modificando o título.  Humilha! 
Humilha! Podemos até não sermos ricos 
de dinheiro, mas somos bem mais ricos 
em outros aspectos... 

AÇÃO  CONTRA  GOVERNADOR  
PROSSEGUE  NO  TRE-DF  

Por falar em dinheiro e poder, é bom 
lembrar que o processo no qual o nosso 
governador  é acusado de abuso de 
poder econômico na campanha eleitoral 
continua e nesta semana teve alguns 
andamentos, conforme noticiado em 
alguns jornais da cidade. O processo 
se refere àquela sua promessa de 
reconstruir com o próprio dinheiro 
todas as casas derrubadas(mesmo que 
estivessem irregulares)  pela Agefis.  É... o 
nosso governador está sempre querendo 
ter o poder através do dinheiro! Por 
falar nisso, muitos eleitores que tiveram 
suas casas derrubadas estão esperando 
reconstruir suas mansões (e barracos, 
também) com o dinheiro do próprio 
bolso do governador. É... promessa 
é dívida!!! Só não garante que serão 
pagas!!!

MELHORIAS  NO  PARQUE   
PRECISAM  COMEÇAR  JÁ!   

O Fórum em defesa dos Parques do 
Guará esteve reunido com o Secretário 
do Meio Ambiente, Sr. José Sarney 
Filho, que garantiu(acreditamos que 
não foram só promessas) providenciar  
as melhorias necessárias ao nosso 
parque. Estamos na expectativa, mas 
já está na hora de começar a aparecer 
as primeiras providências. E o Fórum 
precisa se movimentar (e se reunir) 
para cobrar...

INVASÃO  SEM  INCOMODAR   
Por falar no Parque Ezechias 

Heringer, um senhor se apropriou de 
um espaço na área de amortecimento 
e entrando na área do parque, onde 
cercou, desmatou e continua todos 
os dias o seu trabalho, que parece de 
preparação da terra para plantio.  E 
parece que os órgãos competentes não 
estão nem aí, pois o novo proprietário 
não é incomodado.  Quem quiser 
conferir é só descer a pista do chalé do 
Traíra e logo verá, pois fica ao lado do  
balão entre as quadras  QE 42/46. 

MENOS  DISCURSOS  E  MAIS  
PROVIDÊNCIAS  NA  SAÚDE    

Nesta quarta feira aconteceu a 
abertura da Conferência Regional 
de Saúde da Região Centro Sul. As 
conferências Regionais são preparatórias 
para as Conferências Estaduais (ou 
distritais) e para a Nacional. Na sessão de 
abertura o que se viu foi  um aglomerado 
de autoridades presentes (deputados, 
secretários, administradores, assessores 
e demais) todos fazendo o já conhecido 
discurso eleitoreiro. Tinha político 
discursando sem saber nem o que estava 
fazendo ali. Teve até deputado que saiu 
rápido após seu discurso, é claro,  com a 
alegação de que precisava assistir ao jogo 
do seu time. Outros se dirigindo à platéia 
como se fosse somente de funcionários 
da Secretaria de Saúde, não sabendo 
que a Conferência é para toda população 
e, principalmente, para os usuários do 
Sistema Único de Saúde.  

O  PRINCIPAL  É   
MELHORAR  O  ATENDIMENTO    

Por falar em atendimento, 
continuamos lembrando ao deputado 
Rodrigo Delmasso que o seu esforço 
pela construção do Hospital do Guará 
deveria acontecer após lutarmos pela 
melhora no atendimento nas unidades 
de saúde já existentes. Cuidado!  Se 
construirmos um hospital sem darmos 
condições de funcionamento, será 
mais um órgão do governo com prédio 
sucateado e um péssimo atendimento. 
De nada adiantou, a construção!  A 
comunidade quer melhorias é PRÁ 
JÁ!  E aí, sim, esperar o prédio novo 
com condições de atendimento.  Aliás, 
o  deputado foi o único que se salvou 
das dezenas de oradores com seus  
discursos embromeiros  na abertura da 
Conferência Regional de Saúde.

DESAPADRINHAMENTO  
O deputado distrital e vice-

presidente da CLDF informou, nesta 
semana, que não apadrinha mais a 
Administradora da cidade, sra. Vânia 
Gurgel e os assessores   indicados por 
sua turma. E agora, como fica a nossa 
Administradora? Mas não se preocupe, 
não! Aparecerão outros padrinhos!  
O deputado desistiu de apadrinhar 
a Administração Regional, mas já 
informou que “ desrenunciou” da 
liderança da Maioria e deve continuar 
como líder na CLDF. Não podia ficar 
sem nada! ...

MINISTRO  VIRA  ESCRITOR   
Desde a época de estudante, que 

ouvíamos  sempre a frase: “História 
passada não se muda, se conta a verdade”.  
Pois agora é diferente. O ministro de 
Educação do Brasil vai virar escritor 
para contar uma história diferente e 
não verdadeira sobre o golpe de 1964 e 
conseqüente ditadura.  Senhor  Ministro, 
deixe os historiadores, escritores e 
pesquisadores  contarem a história e 
exercerem as suas funções. E a história 
verdadeira, os alunos estão  aprendendo!...  

Padrinhos
O meu grande amigo Caixa Preta estava mal 

humorado. Sem adiantar nada sobre tamanho 
nervosismo, me convidou pra dar uma chegada 
até o nosso amado e sujo Porcão, onde costumam 
reunir-se a nata dos endividados e sem cargos 
comissionados da cidade. Lá, apenas alguns 
assíduos frequentadores caiam pelos cantos ou 
dormiam em pé mesmo, parecendo um bando 
de zumbis.

Aquele garçom amigo, o Galak, nos 
cumprimentou rosnando alguns impropérios, 
que não vou repetir em respeito aos meus 
leitores.

Sentamos para poder começar o nosso papo que pelo jeito prometia, pois o 
Guará, como sempre, estava fervilhando de boatos e fofocas em geral.

Mas o que mais se comentava nas rodas era a retirada do apadrinhamento 
da Administração de um distrital da base do atual governo, deixando o cargo de 
Administrador à míngua dos aproveitadores de plantão, que sempre viram o Guará 
como um grande e rentável balcão de negócios e negociatas.

Aliado a mamatas diversas está deixando a cidade em polvorosa, mas 
provavelmente seremos premiados com algum puxa saco de plantão que ronda a 
Administração, sem pensar em nada útil a não ser servir cegamente ao chefe, mesmo 
que isso enterre cada vez mais a cidade no atraso.

O que se vê hoje no Guará é um grande descaso do poder público com o plano 
urbanístico  desfigurado com invasões, construções irregulares e outras aberrações 
que infestam a cidade, nada que preocupe essa turma, tudo está dominado como 
dizem por aí, a população que se exploda, o que a muitos entristece com esse 
tratamento dado à cidade.

O que tem que ser feito enquanto há tempo é acabar com essas indicações, fazer 
um concurso público para todos os cargos, acabando de vez com os comissionados, 
apadrinhados e correlatos, colocar um Administrador de carreira que entenda de 
legislação e gestão, que poderá ser afastado sempre que não mostrar capacidade 
para exercer o cargo.

Só assim acaba com o problema de continuidade nos serviços essenciais, 
acabando de vez com o clientelismo reinante no Guará hoje.

Custa tentar ou falta culhões ao atual ocupante do Buriti?

Quem perde?
Me parece que está virando rotina, pois volta e meia os emissários do governo 

resolvem dar uma rasante no Guará, como sempre, nada de novo trazem em suas 
propostas, a não ser um monte de abobrinhas e mentiras deslavadas como se 
fossemos um bando de idiotas para não percebe o engôdo que é essa PPP, que na 
verdade não passa de uma verdadeira ação entre amigos.

Normalmente aparecem junto com um bando de enganadores que sempre 
viveram nas sombras, pois são tão inúteis que nem luz própria tem.

Como verdadeiros vassalos que são, mostram de vez em quando suas caras para 
tentar nos convencer nas audiências públicas que a cidade só tem a ganhar.

Mas a grande verdade é que de todas as maneiras querem enfiar goela abaixo da 
população do Guará suas ideias mirabolantes, sempre no afã de beneficiar a alguns 
apaniguados, deixando os verdadeiros anseios da população totalmente de lado.

Prevalecem as vontades escusas das ideias dessa turma, cheios de mágicas e 
ilusão, formando um verdadeiro circo onde nós somos os únicos palhaços.

Com a balela que é para o bem do Guará querem praticamente fazer uma doação 
a empresários dos bem públicos da cidade para esconder talvez a sua incapacidade 
ou para que esqueçamos a dinheirama que já foi enterrada ali naquela obra do CAVE, 
uma verdadeira ode ao desperdício ao dinheiro público e a impunidade com aquela 
velha ladainha que o governo não tem dinheiro para investimentos.

Talvez os maiores culpados sejamos nós, ao eleger esse bando de incapacitados 
para gerir a coisa 
pública, depois eles 
aparecem para dizer 
que culpada é a 
população.

Deviam ter vergonha 
na cara de sair de seus 
gabinetes para numa 
audiência pública ficar 
tentando jogar no colo 
da população, a culpa 
de sua incapacidade 
no velho jogo de cartas 
marcadas.

Mais uma vez o 
grande perdedor é o 
povo. Duvidam?
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Três botecos do Guará concorrem 
pelo título de melhor do país
Concurso Comida di Buteco acontece entre 12 de abril e 05 de maio  
com o objetivo de escolher a melhor cozinha de raiz de Brasília e do Brasil 

Três bares do Gua-
rá inscreveram seus 
pratos: Ceará Carne 

de Sol, Quiosque da Jô e 
Quiosque do Nem. Cada um 
serve um prato exclusivo e 
inédito e os clientes opinam 
sobre a qualidade, atendi-
mento e outros aspectos do 
estabelecimento. 

O CONCURSO
Em 2019, o Comida di 

Buteco comemora 20 anos. 
Duas décadas contando his-
tórias de vidas de pequenos 
comércios familiares, ca-
rinhosamente conhecidos 
como “butecos”. O concurso, 
que teve origem em 2000 na 

cidade de Belo Horizonte, 
hoje cobre todo o país, sen-
do realizado em 21 cidades 
e elegendo o melhor buteco 
do país. A grande novidade 
desta edição é que todos os 
petiscos, no país inteiro, te-
rão preço fixo de R$ 20 em 
comemoração aos 20 anos 
do Concurso.

Numa trajetória onde 
muitas histórias de vidas 
foram contadas e transfor-
madas, o concurso já extra-
polou sua natureza e se tor-
nou um grande movimento 
nacional de valorização da 
cultura de buteco e cozinha 
de raiz. Ele é, propositada-
mente, realizado simulta-
neamente, na mesma época 

do ano (abril/maio) em to-
das as cidades, num esfor-
ço de demarcação de abril 
como mês do buteco no Bra-
sil. E assim, valorizar e dar 
importância de calendário 
a esse ícone da sociabilida-
de brasileira: o buteco.

FUNCIONAMENTO
Na primeira etapa, em 

cada uma das cidades, os  
butecos  pré-selecionados 
apresentam os tira-gostos 
criados especialmente para 
a competição, sendo tema 
livre na edição 2019. O pú-
blico e um corpo de jurados 
visitam, votam e elegem o 
campeão, avaliando  quatro 

categorias (petisco, atendi-
mento, higiene e tempera-
tura da bebida) . O petisco  
leva 70%  do peso da  nota 
e as demais categorias 10% 
cada uma. O voto do públi-
co vale 50% do peso total, 
e, dos jurados, 50%. 

Na segunda etapa, em 
junho, uma comissão de ju-
rados, escolhida especifica-
mente para esse momento, 
vai visitar os campeões de 
cada cidade avaliando sua 
performance nas mesmas 
quatro categorias (petisco, 
atendimento, temperatura 
da bebida e higiene). Cada 
campeão recebe três jura-
dos (um jurado da sua ci-
dade e dois de outras cida-

des). Elege-se aí o melhor 
buteco do Brasil, que será 
conhecido e premiado no 
mês de julho.

COMIDA DE  
BUTECO 2019

 
de 05 de abril a  

12 de maio

/comidadibuteco
_
comidadibuteco

@_comidadibuteco

comidadibuteco.com.br

CEARÁ CARNE DE SOL - Mistura suína (picanha 
suína, linguiça e costelinha defumada, macaxeira 

frita e molho da casa) 
QI 04 - Area especial em frente o Sesc Guará I  

 Segunda a quinta 11h as 00h  
Sexta e Sábado 11h as 02h  

Domingo 11h as 00h

QUIOSQUE DA JÔ - Trem Baum Uai (pastéis de 
angu de milho, com recheio de carne moída com 

tempero mineiro. Acompanhado de molho da 
casa) 

AE QE 23 - Guará II (próximo ao posto CODIPE) 
Segunda a quinta: 16h as 00h  

Sexta: 16h as 01h  - Sábado: 11h as 01h

QUIOSQUE DO NEM - Casadinha de Filé de Sardi-
nhas (Casadinha de File de Sardinhas  
marinado no limão com sal, pimenta  

do reino e servido com molho  
de limão com ervas) 

Qi 20 Qi 22 Ae, Guará I (Praça QI 20)  
Horário: Terça a domingo 13h as 23h
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JOEL ALVES
Guará Vivo

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

No mundo  
da bola

No futebol de rua, você chega 
meia hora antes das 9 ho-
ras na manhã de domingo 

para ter uma chance na primeira 
partida e, eventualmente, ter ou-
tra numa próxima. O objetivo é 
ganhar a primeira e deslanchar 
(ficar em campo). A primeira sem-
pre será de 3 gols. No futebol de 
rua não tem chapéu (eles te ma-
tam), no máximo uma caneta. O 
jogo é viril e rápido; com o ombro, 
eles te empurram pra fora do as-
falto. E batem, e batem e tentam 
entrar com bola e tudo. A única 
coisa que pode salvar você é a sua 
malícia, agilidade e estática. Nun-
ca saía do golzinho! A bola rolava 
todo domingo de manhã e atraía 
um contingente de peladeiros ávi-
dos e robustos. A tradicional pela-
da rolava na ponta do Conj. E da 
QE 34. Correspondia a um clássi-
co: Alexandre, Onísio e seu irmão 
Carlinhos, Bailarina, Sérgio Zulu, 
Boinha, Boguinha, Zenas, Tonico, 
Geraldo Serralheiro, Donizetti e 
agregados de ocasião – a maioria 
em excelente forma física, oriundo 
dos Bombeiros, da Marinha ou do 
Exército (os Catarinas, soldados 
vindos do Sul que serviam no DF). 
Junta-se ao povo gente que havia 
puxado um breve tempo de cana 
e um monte de adolescentes. A or-
dem é bater da canela pra cima. E o 
pau torava. Os touros arrancavam 
tudo pela frente ou ao lado. Fute-
bol, porrada, adrenalina, entradas 
ríspidas e meiões rasgados, para 
delírio da torcida. Todo santo Do-
mingo até o meio-dia. Num balão, 
a bola de salão caiu no jardim da 
casa de frente. Silenciosamente, o 
morador não tão mais velho que 
os peladeiros pegou a machadi-
nha de jardim e abriu um buraco 

na bola. Ninguém se manifestou, 
cada um seguiu para casa. Pesou 
na decisão da rapaziada, talvez, o 
histórico da rua. Emergiu o episó-
dio do dia em que o morador do 
sobrado no fim do conjunto tirou 
a vida do pai que jogava bola com 
seus filhos. Ninguém nunca mais 
gritou: Gol! Racha! Levanta!

Frente ao beco do C da QE 34, 
tanto a casa ímpar como a par 
eram chefiadas por sádicos. Nem 
sabíamos o que era sadismo ou 
violência doméstica. A tristeza 
estampava a face das mães e seus 
filhos. A mim, cabia a missão de 
recuperar a bola quando invadia 
esses jardins. Eu esticava a mão 
pedindo a bola de volta. Certa vez 
ouvi: "Meu pai vai te dar um tiro." 
Eu sumia e ia jogar bola em outros 
conjuntos. Assim era o futebol de 
rua nos tempos da ditadura.

Não se sabe em qual campeo-
nato de futebol aqui no DF, bati-
zado de Candangão, foi que o po-
pular Toninho (Antônio Carlos), 
flamenguista da QE 32, saiu na 
capa do Caderno de Esportes em 
meia foto! "Toninho como você 
conseguiu?"; “Na hora que vi os 
fotógrafos, fiquei de joelhos no 
gramado e comecei a atravessá-lo 
como pagando uma promessa”. 
Para mim, essa foi a maior aula de 
mídia. Eles da QE 32, eram ótimos 
nisso.

O Totó (Toninho) também era 
O relações públicas do Sindica-
to do Reggae nos 80s... Ele ia nas 
rádios e jornais comunicar e dis-
tribuir os cartazes dos Tributos a 
Bob Marley... O mesmo pegava seu 
camelo sentido W3 Sul e Norte 
com a mochila recheada de carta-
zes e colando em todos os pontos 
de ônibus...

Curta as rápidas
 O RETORNO DA COLETA SELETIVA – O SLU está finalizando a licitação para autori-
zar o serviço de coleta seletiva em todo o Guará como era antigamente e parte foi reti-
rada da população da cidade no Governo Rollemberg, para tristeza do meio ambiente.  
 
 FAZENDO BIQUINHO – Alguns parlamentares e seus assessores estão preocupados 
com o furacão Paula Belmonte que, segundo pesquisa do Site políticos.org que faz 
pesquisas há vários anos, ela está em primeiro lugar dentre os parlamentares de todo 
o Brasil. Em tempo recorde já aprovou um projeto de lei. 
 
ALEGRIA NO LAZER – Programação extensa com muitas atividades recreativas e 
sorteios de brindes levaram centenas de moradores para a Pista Central do Guará no 
último domingo  (31 de março) Na Rua de Lazer. A presença da PM e do Detran garan-
tiu a segurança de crianças de todas as idades. 
 

- SE VIRANDO SEM APOIO PÚBLICO – Falta verba para tudo. Alguns produtores 
culturais da cidade, por exemplo, teimam em fazer atividades culturais e trazer entre-
tenimento de qualquer maneira. O ¨Guará com Cerva¨, aconteceu domingo passado no 
estacionamento do Consei e neste final de semana vai acontecer o ¨Guará em Brasas¨ 
que ocorre neste sábado de manhã (6 de abril), ao lado da Feira do Guará, com apoio 
da iniciativa privada. A reclamação geral é que o Governo tem tentado ajudar, mas a 
burocracia dificulta as autorizações. Só não falta dinheiro para manter a "gaiola de 
ouro" da Câmara Legislativa, com seus parlamentares e assessores com salários fora 
da nossa realidade enquanto a saúde, a segurança e a educação penam. 

Um workshop especial para os condomínios 
Aconteceu no sábado (30 de março), o 4º Workshop De Síndicos Profissionais, no 

Auditório da Escola Técnica do Guará (EQ 17/19). Foi um encontro esclarecedor para 
os síndicos do Guará do DF. Mais de 200 síndicos ficaram toda à tarde de sábados 
discutindo com advogados, arquitetos, engenheiros e outros síndicos mais experientes 
as questões importantes para a gestão do dia a dia dos condomínios. Quem foi gostou 
e saiu sabendo mais sobre o assunto. 

Moradores se manifestam contra as faixas 
O problema é recorrente. Toda semana os ¨faixeiros¨ esperam dar 17h  para colocar 

suas faixas nas ruas e poluir o visual da cidade durante todo o final de semana. É 
que neste horário ocorre o último recolhimento pelos funapeiros da Administração 
Regional. Agora alguns moradores estão rasgando o miolo das faixas para demonstrar 
sua desaprovação.  
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